
URSS quer 
mais comércio 

O embaixador da União 
Soviética, Viktor Issakov 
disse ontem não acreditar 
que a moratória e as difi-
culdades cambiais do Bra-
sil possam prejudicar o co-
mércio bilateral. Ele afir-
mou que o governo de seu 
pais entende que o Brasil 
vai chegar a um acordo 
proveitoso com os credores 
internacionais, mas, inde-
pendentemente disso, quer 
expandir substancialmente 
as relações comerciais. 

Na análise de. Issakov, 
segundo a EBN, o proble-
ma da dívida externa não 
pertence só ao Brasil e ao 
Terceiro Mundo, "mas a 
toda a comunidade interna-
cional". Ele advertiu que 
do tratamento correto do 
problema se poderá garan-
tir a estabilidade econômi-
ca e financeira mun-
dial. 

"A URSS não criou o pro-
blema, mas está interessa-
da em sua solução, para 
não ha ■ier uma explosão 
que mine a economia mun-
dial, à qual os países socia-
listas também estão liga-
dos." 

Issakov observou que a 
União Soviética está dis-
posta a exportar equipa-
mentos pesados ao Brasil, 
dispondo-se a receber o pa• 
gamento em mercadorias 
produzidas nas próprias re-
giões beneficiadas pelos 
empreendimentos. "Temos 
perspectivas de ampliar 
nossa pauta comercial, ho- 
te quase reduzida a produ-
os primários", afirmou. 


